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Identificação

Título: PROGRAMA DE TREINAMENTO SUPLEMENTAR – Valorizando o Homem

Nome da instituição envolvida: Décimo Quinto Batalhão de Polícia Militar Metropolitano - 15º BPM/M

Nome do responsável pela inscrição e dos integrantes da equipe: 1º TEN PM CAPARROZ,  2º Ten PM SUGANUMA, 1º SGT PM SALMERON, 2º SGT PM BARRETO, 2º SGT PM MORENO, 3º SGT PM ANDRADE  e SD FEM PM SIMONE BELLO.

Categoria: Gestão de Recursos Humanos 

Problema enfrentado ou oportunidade percebida e solução adotada

A constante busca pela excelência no atendimento aos cidadãos, quando diante de ocorrências policiais, onde se verifica que o resultado é quase sempre imprevisível; exige que a Polícia Militar do Estado de São Paulo desenvolva uma metodologia de treinamento onde todos os policiais do Estado passem anualmente por 38 horas aula, configurando-se no que denominamos Estágio de Atualização Profissional (EAP), obtendo nesse período informações que estejam alinhadas com as aspirações da Instituição e os capacitem a atender melhor os anseios da sociedade.

No decorrer desses estágios, realizados durante o ano de 2006 pelo Décimo Quinto Batalhão de Policia Militar Metropolitano (15º BPM/M), responsável pelo policiamento ostensivo e preventivo em parte do município de Guarulhos, com um efetivo aproximado de 650 homens, por meio de seu Gabinete de Treinamento, verificou, após analise qualitativa dos formulários de avaliação de instrutores e sugestões, preenchido ao final do EAP, que era um anseio dos policiais o aumento no número de treinamentos práticos e que fossem voltados aos Procedimentos Operacionais Padrão (POP), difundidos como estratégia de ensino em toda a Corporação (cerca de 90 mil policiais), além de que ocorressem com menores intervalos de tempo.

Outra constatação foi que o melhor momento para a realização dos treinamentos, segundo as sugestões, seria durante o horário de serviço, o que se contrapõe ao EAP dos policiais que normalmente se dá em horário diverso ao habitual, pois para sua realização, são reunidos policiais de diversos turnos de trabalho, formando-se uma turma de no mínimo 20 profissionais que recebem essa instrução no período de uma semana, trazendo por esse aspecto um desconforto aos instruendos uma vez que muda a rotina dos mesmos durante sua aplicação. 

Para avaliar as possibilidades de se atender a essas reivindicações foi formado um grupo de estudos que passou a formular uma estratégia que pudesse fazer frente ao diagnóstico em questão, e que, ao mesmo tempo aprimorasse as informações e conhecimentos adquiridos durante a realização do EAP, chegando-se ao Programa de Treinamento Suplementar (PTS), o que foi implementado e regulamentado através da ORDEM DE SERVIÇO Nº 15BPMM-010/3.1/07, de 19 de abril de 2007, que previu a divisão do programa em duas fases: a primeira, formada pelo Treinamento Difuso (TD), onde o sargento repassa o conteúdo dos POPs a seus subordinados diretos; e a segunda, pelo Treinamento Especifico (TE), onde os policiais seriam avaliados pelos instrutores do GT.

A grande dificuldade foi viabilizar esse treinamento de forma que não prejudicasse a comunidade e nem o período de convívio familiar dos policiais; para isso foi preciso estudar os horários de queda nas demandas de ocorrências geradas a partir do telefone de emergências, 190, identificando-se, assim, o melhor momento a fim de que pudéssemos disponibilizar uma pequena parcela dos policiais em serviço para que fossem treinados. 

Esse estudo permitiu sugerir ao Comandante do 15º BPM/M a realização do PTS por dois dias na semana, terças e quartas-feiras, e 3 horários, que teriam como período de instrução 02 horas aula para cada treinamento, com início às 04:00 (para atender o efetivo de serviço no período noturno), às 07:00h (para atender o período matutino) e às 15:00h (para atender o período vespertino).

A implantação se deu de forma que os integrantes do Grupo de Estudo, formado por instrutores de técnicas policiais capacitados por cursos da própria Corporação e de outros estabelecimentos de ensino, passassem aos Sargentos (chefes diretos dos cabos e soldados), dentro do horário de serviço, além da instrução propriamente dita, também a maneira como deveriam multiplicar o conteúdo dos POP para seus efetivos.

A partir dessa primeira fase, deu-se aos Sargentos a possibilidade de escolherem o melhor momento, durante o horário de serviço, para que pudessem repassar as informações do POP a seus subordinados, analisando, para tal, as peculiaridades locais, horários e dias que não viessem a comprometer o atendimento às ocorrências na área de sua Companhia de Policiamento (quatro Cias na área de atuação do 15º BPM/M) constituindo-se assim o Treinamento Difuso; e coube ao Gabinete de Treinamento (GT), formado pelos integrantes do grupo de estudos, avaliar os policias nos dias e horários indicados como mais apropriados, produzindo um relatório à cerca do aproveitamento dos policiais e permitindo assim que em cada fase do Programa os policiais fossem treinados pelo menos em duas oportunidades; uma na própria Cia de origem por seus chefes imediatos e outra na sede do 15ºBPM/M pelos integrantes do GT, concretizando-se com esta avaliação o Treinamento Específico.

Observou-se que além do atendimento aos anseios dos policiais, materializados nas sugestões de 2006, a implementação do Programa também possibilitou o aprimoramento e valorização profissional dos Sargentos, pois essa sistemática acabou por resgatar a auto-estima desses “chefes”, ao passo que seus subordinados passaram a reconhecer neles gestores com capacidades e conhecimentos suficientes para lhes orientar tanto nas situações corriqueiras, como nas que lhes cobrassem indicações mais especificas.

Passado a primeira fase e sendo mensurado o nível de aproveitamento entre as companhias, foi realizado contato com a Associação de Auxílio Mútuo dos Oficiais da Polícia Militar do Estado de São Paulo - MÚTUA, e como fruto dessa parceria esta associação cedeu para ao PTS, a fim de ser utilizado como elemento de motivação, um troféu de posse transitória que foi destinado a Cia que se destacou naquele período.

Essa medida foi bem recepcionada pelos policiais, pois a disputa pela manutenção da posse desse troféu ou por buscá-lo, passou a reforçar o comprometimento com o treinamento e, por conseguinte a internalização dos princípios dos procedimentos operacionais, tornando o efetivo mais preparado para o atendimento à população.   

Caráter inovador


O Programa de Treinamento Suplementar foi formulado com a premissa de criar oportunidades para que os policiais militares do Décimo Quinto Batalhão de Policia Militar Metropolitano (15º BPM/M), pudessem realizar treinamentos de caráter prático, atendendo às sugestões dos próprios policiais, no horário de serviço, evitando prejudicar o convívio familiar desses policiais e o atendimento aos cidadãos prestado a partir do telefone de emergência (190).


Outra característica inovadora foi envolver os sargentos nessa nova sistemática de treinamento, possibilitando em um primeiro momento a elevação da auto-estima dos mesmos quanto à liderança de seus subordinados diretos e tendo por objetivo final a correção dos procedimentos logo após ações práticas desenvolvidas pelos cabos e soldados, uma vez que o sargento acompanha as rotinas operacionais atuando como fiscalizador e prestando apoio a seu efetivo.  

Custo

NÃO HOUVE CUSTO AO ERÁRIO PÚBLICO, pois todo treinamento se dá durante o horário de serviço habitual, exceto dos instrutores que têm seus horários alterados para que possam em caráter de revezamento adaptar-se para transmitir o conteúdo dos POP a todos policiais do 15º BPM/M.
Efetividade de resultados


Padronização no atendimento da população, quanto à forma de abordar as pessoas em qualquer uma das quatro companhias do 15º BPM/M, que passou a ser percebido pelos cidadãos como uma rotina comum.


Outro ponto que se destaca é a maximização no uso dos equipamentos individuais, fornecidos pela Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo, tendo-se como exemplo a utilização de algemas, luvas descartáveis e montagem de cinturão dentre outros.


A homogeneidade nos procedimentos e a valorização do processo de ensino e aprendizagem desenvolveram nos policiais o sentimento de auto correção. Esse mecanismo foi notado partir da observação de que alguns policiais (cabos e soldados) têm chamado a atenção de outros, quando da realização de procedimentos disformes do que é transmitido durante o treinamento, fazendo com que cada participante passe a ser multiplicador e avaliador do Programa e que com isso a comunidade venha a ser favorecida por um profissional mais preparado a atender suas demandas quanto aos serviços voltados à segurança pública. 

Promoção da transparência e do controle social 


A transparência do processo é percebida à medida que os policiais procuram os sargentos para questionar ou pedir novas orientações sobre os procedimentos que ainda não foram contemplados pelos sistemas de treinamentos, ou ainda para levarem sugestões que são trazidas ao Gabinete de Treinamento, e que a partir daí tem realizado estudos para formular as novas fases do Programa.


Quanto a mecanismos que possibilitem um acompanhamento de controle por parte da sociedade, ainda consideramos cedo para uma avaliação mais eficaz, porém acreditamos que será possível mais à frente, por meio de levantamento de registro de queixas e denúncias sobre a realização de abordagens realizadas pelos policiais, no que esperamos relevante diminuição, pois os treinamentos se assentam na mudança de comportamento do efetivo o que possibilitará, dentre outras questões, na diminuição de incidentes durante tais procedimentos, quando da prática de policiamento ostensivo e atendimento aos cidadãos.

Possibilidade de multiplicação


De imediato já estamos em contato com o Comando de Policiamento de Área Sete – CPA/M-7, que demonstrou interesse em que o PTS seja desenvolvido nos outros três Batalhões de Policiamento sob sua responsabilidade, o 26º, 44º e 31º BPM/M.


Ressalta-se que a Terceira Seção do Estado Maior da Polícia Militar do Estado de São Paulo – 3ª EMPM, órgão de assessoria do Excelentíssimo Comandante Geral da Polícia Militar, nos solicitou cópia do Programa e de toda sua rotina de implementação para realização de estudos sobre as possibilidades de replicá-lo a outras Unidades Operacionais da Corporação.  

Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado


Para premiar o conjunto de policias que se destacam pelo nível de aproveitamento em cada fase do Programa, formamos parceria com a Associação de Auxílio Mútuo dos Oficiais da Policia Militar do Estado de São Paulo – MÚTUA, que em apoio à implementação, manutenção e avaliação do PTS nos forneceu um Troféu Transitório que é destinado a Cia PM desses policias para permanecer exposto em sua sede, a fim de enaltecer o espírito de equipe, elevando o moral de seu efetivo.


Outras parcerias estão sendo estudadas, pois, assim que encerarmos quatro etapas do PTS, será realizado um Torneio no qual os policiais melhores colocados serão premiados individualmente, no que outros apoios serão de suma importância.   
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